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Ementa: Feminismo decolonial: violência, corpos, trabalho e proteção em Françoise 

Vergès 

A disciplina propõe um estudo crítico do feminismo decolonial a partir do pensamento de 

Françoise Vergès, privilegiando as relações entre colonialidade de poder, racismo, 

patriarcado, capitalismo e produção social da violência. Serão analisados, como eixos centrais 

de análise, Um feminismo decolonial e Uma teoria feminista da violência: para uma política 

antirracista da proteção, buscando compreender como as estruturas coloniais e raciais 

permanecem atuantes nas formas contemporâneas de exploração, dominação e violência. 

 

Programa: A disciplina crítica feminista, estudos de gênero e perspectivas 

interseccionais será ministrada em 15 aulas, de 3 horas. Os encontros serão realizados às 

quintas-feiras, das 14h às 17h, do dia 27 de agosto ao dia 10 de dezembro de 2026.  

 

Objetivo Geral: Estudar o pensamento feminista decolonial de Françoise Vergès, discutindo 

as relações entre colonialidade de poder, racismo, patriarcado, capitalismo, violência, 

apontando, sobretudo como essas estruturas participam na produção desigual dos corpos, do 

trabalho, da vulnerabilidade e das formas de proteção e ou cuidado nas experiências de 

mulheres racializadas.  

Objetivos específicos: Entender os conceitos do feminismo decolonial de Françoise Vergès, 

apontando colonialidade, raça, gênero, classe, capitalismo e imperialismo. Analisar a 

articulação entre racismo, patriarcado e capitalismo na exploração e na vulnerabilidade de 

corpos invisibilizados e racializados.  
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Cronograma:  

 

Data Módulo Atividades 

27/08  Aula 1: Apresentação da disciplina e plano de ensino 

03/09 “Uma teoria feminista 

da violência”   

Aula 2: Violência neoliberal, Abordagem civilizatória 

da proteção das mulheres e O impasse do feminismo 

punitivista (Grupo 1)  



10/09 Aula 3: O feminismo decolonial como utopia  

17/09 Aula 4: Limpar o mundo – Vidas desperdiçadas, 

ambiente degradado e capitalismo racial  

 

24/09 Aula 5: O que significa “limpa o mundo”? 

Colonialidade, raça, gênero e classe. 

01/10 Aula 6: Quem limpa o mundo? Trabalho, exploração, 

reprodução social e invisibilidade de corpos 

racializados. 

08/10  Aula 7: Quais corpos podem ser explorados e 

desgastados? Corpo, precariedade, capitalismo racial e 

proteção/cuidado. 

15/10  Aula 8: Não haverá aulas  

22/10  Aula 9: Quais corpos precisam ser protegidos? 

Violência, estado, polícia, punição feminismo 

carcerário/punitivo. 

29/10  Aula 10: Como imaginar um mundo que não precise ser 

limpo por alguns para ser habitados por outros? 

Proteção, cuidado, proteção, resistência e política 

feminista 

5/11  Aula 11: Seminário/Individual FINAL  

12/11  Aula 12: Seminário/ Individual FINAL  

19/11  Aula 13: Seminário/ Individual FINAL  

26/11  Aula 14: Seminário/Individual FINAL   

03/12  Aula 15: Seminário/Individual FINAL   

Avaliações:  

As formas de avaliação são: 

4.1 – Trabalho de fim de curso (monografia ou artigo) – 100 pontos – Nota A. 

4.2 – Apresentação de seminário – 70 pontos 

4.3 – Presença e participação – 2,0 por aula. 30 pontos no total. (4.2 + 4.3 = 100 pontos): Nota B 

NOTA FINAL – Nota A + Nota B dividido por 2. 

 


